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Segundo dados da Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, a última taxa de 

desemprego dos residentes locais foi de 4,1%, menos 0,2 pontos percentuais em 

comparação com o período homólogo do ano anterior. Entre a população desempregada 

no quarto trimestre, o número de desempregados com idades entre os 55 e os 60 anos 

foi de mais de 2000. 
 
Sabe-se que a maioria dos “quase-idosos” acima referidos possui certas vantagens 

em termos de experiência social e profissional, mas ficou desempregada durante a 

pandemia. Mesmo que agora a economia de Macau comece a recuperar, os mesmos não 

são contratados pelas empresas, devido a requisitos de emprego e a restrições de idade. 

No entanto, esse grupo deseja voltar ao mercado de trabalho. Além disso, segundo o 

grupo, os preços em Macau têm vindo a aumentar, e algumas pessoas estão sob pressão 

financeira porque estão desempregadas e não são elegíveis para solicitar a Pensão para 

Idosos de forma antecipada. Esta situação requer urgentemente a atenção e preocupação 

do Governo. 
 
A este respeito, gostaria de apresentar as seguintes sugestões: 
 

1. Sugere-se que as autoridades realizem um inquérito sobre as intenções de emprego 

junto do grupo dos “quase-idosos” e, em combinação com os resultados da análise de 

emparelhamento de emprego, organizem acções de formação pré-emprego 

direccionadas para o grupo relevante, para aumentar as oportunidades de 

emparelhamento bem-sucedido e poder resolver melhor os problemas em relação às 

dificuldades de emprego dos “quase-idosos” e à escassez de recursos humanos das 

empresas. 
 
2. Em relação ao emparelhamento de emprego para os cidadãos em causa, recomenda-

se que as autoridades classifiquem os tipos de profissões e as experiências de trabalho 

de acordo com as necessidades do mercado local de recursos humanos e organizem 

sessões de emparelhamento de emprego para as empresas interessadas em oferecer 

postos de trabalho aos “quase-idosos”, com vista a resolver eficazmente o problema 

do desemprego deste grupo. 
 

 


